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Ganções populares dEspozende 

(Continuado do n.° 12 do 3.° atino) 

201 
Quando eu era rapaz 
que jogava o meu pião, 
pediam-m'as moças todas: 
bota-m'o aqui na mão, 

202 
Namorei uma casada, 
pois pensei logo assim: 
—mulher falsa ao Marido 
não me ó fiel a mim-

203 
Fui-me deitar o dormir, 
das estrellas fiz encOsto: 
abracei-me a urna (relias, 
julgando ser o teu rosto... 

00(1 
O' Senhora dos Ilemedios, 
que daes aos vossos romeiros? 
dou-lhe agua da minha fonte, 
sombra dos meus castanheiros, 

g05 

Se fores ao mar pescar 
leva redes de arminho, 
pesca lá - pelo mar dentro' 
que eu serei o tou peixinho. 

206 
Quem quizer que eu cante bem 
dê-me pinguinhas de vinho; 
que o vinho ê cousa santa, 
faz o cantar miudinho. 

207 
Que serve chorar agora 
Se jà remedio não tem? 
-se o chorar fosse remcdio 
choraria eu mais que ninguern! 

2(18 
O» Senhora dos llemedios, 
vinde ver a vossa gente: 
Senhora, doe-lhe remedio, 
qu'ella toda vem doente. 

209 
Eu bei-d'ir, hei-d'ir, 
não mandando ninguem, 
qw#,m a recados manda, 
recados sempre lhe vhi.. 

110 , 
Não há coisa que mais custe 
que aturar uma mulher, 
sempre com venta cairia, 
'litiguem sabe o qu'ella quer. 

111 
O meu amor me pediu 
dos meus olhos as me:iinas, 
eu não sei p'ra qWelle quer 
coisinhas tão pequeninas. 
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212 
Foi ao jardim passeíar 
espalhar a minha dór, 
encontrei o teu retrato 
ao pé da maisilinda tlór 

213 
O fandingo (Fuma velha 
fez-mo dóer a barriga, 
já mr-lo quero mais fandango 

«uma rapariga. 
211 

S'eu soubera que tá vinhas, 
Ardei-linho, ao serZio. 
P.Wtbyl barrdy as ruas 
e.um ganinho de ssrpãü. 

21:3 
soubera une tú vinhas) 

brazileiro, 
mamtava barper 4 ruas 
cini ganinhe de loureiro. 

21 f: 
1:Ata rua teci pedrinhas, 
.11M-de-lh'as mandar ti ir 
coma bigninlicar. d'alnuetes, 
Vró meu amor pa:S.eiar. 

117 
rua tem pedrinhas, 

esta rua pedras tem, 
hei-de-lh'a!i mandar tirar 
Vra passeiar o ateu bem.. 

118 
N,io ha pão corno g, 1.-Srl 1`.;rUriCO, 

•114111 carne como o nu ri, 
nem peixe 
nem amor como ̀,1 pri:1:.;;;("1, 

2 
Tá não te esqaecas. 
das palavra qui.. te. 
fmte os priinUro.:; ollms 
que vilu encontrei. 

220 
O meu amor piylin-me hOn f.,2111 

qii.! por elle nua chorase, 
ii lhe estava dando pemas, 

qu:; o não mortineas,m. 

.1:n queria cantar alto, 

mas a vüz já mio in'ajuda; 
vou esfregar a garganta 
com uma raminho d'arruda. 

(Contini.ia) 
J. DA S. VIEIRA. 
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COSTUMES POPULARES 

X VIII 

1) Quando alguem morre, déves-
se logo tirar da cama para o chão; 
porque em quanto o lizerern não 
o defunto está a penar. 
Quando se vai enterrar o defunto 

no dm á uma boda. 
No Alentejo, á um costume po-

pular (pie o ex."' sr. 'Afaime] Alves 
do Souza, de Castello Branco pu-
llicon em 1861; e,que por ter rela-
ção com esto, e eu o actuar curioso, 
-0 t;:anscrevo com a devida venia 
para aqui: 

((Sala Ardente.-- Em algumas u,1-
1:Has das proximidaoles de t:astello 
K.:It.uco de uso e costume, ape-

nirre algumn, irem todas as 
p(i.:sso:=t3 da terra dependurar na 
purteluturior, e até na exterior, da 
casa do tinadomma candeia accè-
s:.n. Ainda não pude saber qual o 
p(-.uanuento que preside a este 

A casa assim illuminada torna-
se á noite explendida e brilho, e 
at.(' serviria de pilaml para o vian-
dante que o acaso conduzisse em 
tempestuosa noite aquelle imper. 
vios ped regoso!.3 mi tes: 
[Alarei de tun ini:3ter bem differen-
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tP dos (( ire servem de ndras 
Nels que stileão as ondas do mar. 
Estes guião O homem para O porto 
de salviii:ão, ein oininto aquelles 

o eonduziriao present.:a da 
niorte.?) 
No Porto div.em que quando vai 

Mfi (1(.4'11111.0 cová,, mu •vU1-

(lo 1117.t-S' vai áS escuras p'ri.") 
gatorio.. 

XIX 

111) No dia de 4,-;. Pt.yriro de I.),ates, 
se 'um t.iver uma vacca 
para parir, s,'nt o bezerro nasocr 
na() leve cortar (' Onszl Gooi 

filTO c()L'Lántx ,:, prmioy (.011a, O 

1.WZLITO Loro 

XX 

ri) ditas pc,ssoas agua 
ine,rnoii a, unia morre, c 

a outra fica cega. II)) 

\.1 

Nunca se devo leher vinho 
011 Zligikt 1.1111il ; 14',O7..a 

1300). 1)01111e SC OãO, bi!IJU-bO O 

ZO. 

(1)) um pessoa agua. 
e outra. bel,er-lhe resio, 
',lie a graça ( Porto); suliu-lhe 
!3egredos ( Braga). 

(E) Vid. Rimis!rt do 211inho prig. 
37, col. linha 17. 

05 

1)) Qálály10 5(.. vir ftl,guon inbish0-

717P-rd, w:idáir a e<wret. fado iiuvtst-'-
lime O r(mpa dentro d'urn for-. 
no a arder e fechar Leni cs 
tas. Assint tlit(.! isto se fizer o /0-
iii:hnoi../..wt bem 1(v;ri a correr balei: 
tl porta nuts nao se, lhe abre sein 
a roupa estar tpu?iniada. 

V.' esto o nine° meio de ileet,rar 
o fado a esses titedonitos 

(I.") 
((.0 lobishornern é urn eottilein-

nad() a penat: 0.10 11) tia de t:orpo-

lento ü 1:('='11)(iti.0 loi!o, OU () migro, o 
que atida cumprindo ( St( n mmfa-
cto, por inaleticio.-; feitii.:os, 
c-nti cristi.o Ile protnessas nau (... 1fOl-

prid:IS, rUgir (; 11f. ( 111)1'41-

1.(1. 4ithr,r ( file' Hwoni.31‘, 

licará tainl)C11-1 ou 1h• 
tocou a baba. Kale ipiebrar-se 
lado, ferinito-...n o lohisho'nvOn 

c,oio f(1•To agudo, de sor-
ti!itu vemzi 

levo passara o fado, p;:ra o 
agreser. leidliur pnlji. (V1;11 

(1 11 HibetW'll-

t i.. • • .:\ J;H ( j11('1(1!-:'', 

, H() 

-;,!1 .\ 1.(L 

No pr.o, a ieulla 7 
filhos. o mais velho, tel, 
padrinliodo pot,po•-• 
sim que lïa. t.r..atide lcin .co..rer 
fado 11010 10i khOn;('111. 

(P) ;•.:,obre esta ti atlitile 
Trai Pop. de Portuyil, por 
te de Vaseoneeilos, 

• .1C••••••••••••• V.,,,IIIMML71, 0̂ 1,111,/,1,111•Irli..”•••••• ••• 

A ENTRAR NO PRELn: n 
pÍ>tut•.,:tla°1"..4 do .`,-.....):= 1111.t: 
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X XIII 

r1) E' muito bom quando se tem 
unta inpigein talha-la em jejunn 
da seguinte forma: 

«impinje,. rapije, 
sulte assiw como 
eu hoje cobti e 

iia lu medres 

No Almanach de Lembranças de 
um artigo intitulado Su-

v,,,,•,i,:ões do Minho eseripto por 
uma ' ilustre senhora, folk-lorista, 
que encobre a sua modestia 

ii,op.-3eudoinino de Otmcura Por-
(.!, como esse artigo trata 

de uni;, tradiceto popular do Mi-
nho e é do 1ti1hiO que me oecupo, 

conveniente publical-o tom a 
tley»,a venia: 

À. pessoa que tem urna impi-
gemtalliaa assim: antes de haver 

1)(-hill(), lhe põe sali-
ido—irdpija rabia, assioi eo-

lo,o eu hoje e,-) fui e bebi, assim tu wio 
.d.aqui.—E,' ufli logro que se 

prC,ga á inapiwru o dizer-lhe (pie 
iique para que & kl saia. A. esta in-
timução, feita por tres dias, e carta 
irni d'elles por tres vezes. riào ha 
resistir. 
As inguias talhão-se d'este modo: 

olhe o deentestixamente para ama 
estrela e diga tres vezes: Estreita, 
minha inguadiz que seques tu, CIL 

digo que seque cila e que luzas tu.» 

1"CT 

ORAÇÕES POPULARES 

Confra a trovoada 

1 

S. Jeronimo 
Santa Birbora virgem 
chagas aneri ris 
corai»:to 
saw.me derramado 
de Nosso Senhor Jesus Christo. 

I I 

Peio cem vau uma nuvem 
uni uai) sei que ella leva 
se leva ag,ria, se leva pedras; 
eneonnindo a a Assumpçào 
O a quantos aiijos 
juie nos Jivr íje sarriscos 
e das pedras do trovào. 

I 

tr ovo ad teima Vá. 

ro..) monte nianiiilio 
onde nau pao nem vinho 
nem balliMO de menino. 

;. 

C. A. Landolt. 

:712 

P.Ezz.cção 
e 

adrainistraçEi.o! 
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REVr3TA E1J Mirdig 
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